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Resumo. No presente estudo avaliou-se o efeito de plantas herbáceas floríferas (PHF) e plantas espontâneas (PE) sobre Dermaptera em algodoeiro 
colorido. O experimento foi conduzido em área com algodoeiro, Gossypium hirsutum L., cultivar BRS verde (Malvaceae), contendo bordas com 
plantas herbáceas floríferas (PHF) e plantas espontâneas (PE), durante o período de outubro/2011 a maio/2013. A amostragem foi quinzenal 
utilizando-se armadilhas tipo alçapão (Pitfall). Os dados obtidos foram submetidos às análises de fauna e variância. O total de 3.527 indivíduos e 
quatro espécies de Dermaptera foram capturados no algodoeiro colorido e plantas herbáceas. As espécies de dermápteros predominante foi Labidura 
riparia (Pallas). A maior diversidade de espécies de dermápteros ocorreu em plantas espontâneas (H’= 0,661) e o maior número de indivíduos de em 
Fagopyrum esculentum Moench e plantas espontâneas. 

Palavras-Chave: Análise faunística; Gossypium hirsutum; fatores meteorológicos; inimigos naturais.

Conservative biological control: Herbaceous plants on diversity and abundance of dermaptera in 
colored cotton

Abstract. The aim of this study was to evaluate the effect of flowering herbaceous plants (FHP) and weed plants (WP) on Dermaptera in colored 
cotton. The study was conducted in colored cotton, Gossypium hirsutum L., BRS Verde, with FHP and WP, from October/2011 to May/2013. 
The sampling was fortnightly with pitfall traps. The data were submitted to faunal analysis and analysis of variance (ANOVA). The total of 3,527 
individuals and four species of Dermaptera were captured in colored cotton and herbaceous plants. Labidura riparia (Pallas) were Dermaptera 
predominant, respectively. The higher diversity of species for Dermaptera the greater number was in Fagopyrum esculentum Moench and weed 
plants (H’= 0,661).

Keywords: Faunistic analysis; Gossypium hirsutum; natural enemies; weather factors.

 controle biológico conservativo é uma técnica que visa 
conservar e aumentar o número de inimigos naturais 
nos agroecossistemas (Thomas et al. 1991; Pfiffner 

& Wyss 2004). Essa técnica pode ser incorporada a programas 
de manejo integrado de pragas (Collins et al. 2003 a, b) e é 
importante para a sustentabilidade (Altieri et al. 2003) e a 
biodiversidade na agricultura (Bengtsson et al. 2005; Hole et 
al. 2005). Nesse sentido, alguns autores (Thomas et al. 1992; 
Altieri 2004; Brown et al. 2010) sugeriram a criação de faixas 
de plantas herbáceas nas adjacências de cultivos agrícolas para 
proporcionarem áreas de refúgio e proteção para artrópodes 
predadores, contribuindo para a rápida colonização das culturas 
por esses organismos. 

Entretanto, o algodoeiro pode ser infestado por inúmeras pragas, 
que podem causar até 30% de quebra na produção (Michelotto 
et al. 2013). Quanto aos inimigos naturais associados ao 
algodoeiro e áreas de refúgio destacam-se os insetos das famílias 
Labiduridae, Forficulidae e Anisolabididae (Dermaptera) como 

importantes agentes de controle biológico de insetos-pragas 
(Majerus 1994; Gondim et al. 2001; Hannam; et al. 2008; 
Andreassen et al. 2009). 

Os dermápteros são predadores de ovos e formas jovens de 
Lepidoptera, Hemiptera, Coleoptera e Diptera (Costa et al. 
2007; Silva et al. 2010 a, b). Para aumentar a efetividade 
como agentes de controle biológico de pragas, há necessidade 
de se avaliar a influência das culturas e dos diferentes tipos de 
habitat presentes nos agroecossistemas para a identificação de 
componentes que proporcionem as melhores condições para 
esses predadores atuarem sobre as pragas (Lövei & Sunderland 
1996; Holland & Luff 2000). Informações disponíveis sobre 
esse assunto já demonstraram os benefícios do controle natural 
de pragas em agroecossistemas de clima temperado (Collins et 
al. 2003b; Fiedler & Landis 2007). 

O aproveitamento desses insetos predadores no controle de 
pragas está vinculado às práticas como a introdução de cercas 
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vivas e de faixas de gramíneas ou de plantas floríferas nos 
agroecossistemas (Macleod et al. 2004; White et al. 2012). No 
Brasil existem poucos relatos da influência de plantas herbáceas 
sobre inimigos naturais em culturas agrícolas. As informações 
existentes relatam a utilização de vegetação de cobertura para 
aumentar o número de inimigos naturais em culturas perenes 
(Altieri et al. 2003; Peres et al. 2009; White et al. 2012), além 
do plantio de vegetação nas bordas das culturas para atração de 
parasitoides de lepidópteros (Peres 2007;  2008; Pfiffner et 
al. 2009) e outros inimigos naturais (Demite & Ferez 2005). 

No presente estudo avaliou-se o efeito de plantas herbáceas 
floríferas (PHF) e plantas espontâneas (PE) sobre Dermaptera 
em algodoeiro colorido. Para isso procurou-se: (i) identificar a 
composição de espécies e determinar os índices de diversidade, 
equitabilidade e avaliar a similaridade das comunidades 
desses besouros predadores associados ao algodoeiro colorido 
adjacente a PHF e PE, (ii) estudar a flutuação populacional e 
verificar a influência dos fatores meteorológicos sobre as espécies 
predominantes, (iii) avaliar o efeito da presença de espécies de 
PHF e PE na ocorrência de dermápteros no algodoeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Descrição e implantação da área experimental. O 
estudo foi conduzido durante o período de 2011 a 2013, em 
área experimental da Fazenda de Ensino, Pesquisa e Produção 
(FEPE) e no Laboratório de Ecologia de Insetos (LECOL) do 
Departamento de Fitossanidade, Faculdade de Ciências Agrárias 
e Veterinárias (FCAV), Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (UNESP), Câmpus de Jaboticabal, SP. A área 
experimental apresenta solo tipo Latossolo Vermelho Distrófico 
e com as seguintes coordenadas geográficas: 21°15’22’’ S, 
48°18’58’’ W, altitude 595 m, a temperatura anual média foi de 
20,5 °C e precipitação pluviométrica anual média de 1.425 mm. 

As sementes do algodoeiro colorido, Gossypium hirsutum L. 
latifolium Hutch., herbáceo, cultivar BRS verde foram obtidas 
junto à Embrapa Algodão, localizada em Campina Grande, PB. 
A referida cultivar foi selecionada para o estudo devido: (i) ser 
a mais indicada para o cultivo em localidades com precipitação 
pluvial igual ou acima de 600 mm anuais (Carvalho 2005) 
e (ii) ser indicada para cultivo orgânico (Herculano et al. 
2008). A semeadura foi realizada com o início das primeiras 
chuvas, compreendendo o período de outubro a novembro de 
2011 e 2012. Porém, na entressafra promoveu-se a eliminação 
e destruição das plantas de algodoeiro de acordo a “Resolução 
SAA - 50, 14-10-2010” que determina o estabelecimento do 
vazio sanitário no período de 10 de julho a 10 de outubro 
para áreas cultivadas com algodoeiro no estado de São Paulo. 
Salienta-se que esse procedimento foi adotado somente para 
o algodoeiro na primeira safra (2011/2012) e na segunda safra 
(2012/2013), sendo mantidas as PHF e PE para a continuidade 
do experimento. 

Foram implantadas cinco áreas (blocos) com algodoeiro 
colorido, cada uma com 40 m de comprimento por 40 m de 
largura, totalizando 8.000 m² para cada período de condução 
experimental (Figura 1). O espaçamento adotado foi de 1 m entre 
linhas com plantas espaçadas de 0,3 a 0,5 m, duas plantas por 
cova, e adubação com esterco bovino curtido incorporado ao 
solo na dose de 10 t ha-1. Ressalta-se que no desenvolvimento 
desse estudo não houve a utilização de produtos químicos e o 
plantio do algodoeiro foi feito manualmente.

Nas adjacências da área com algodoeiro colorido, havia a 
presença de dois fragmentos florestais (1,5 ha e 7,5 ha) e áreas 
de cultivo de soja (3 ha) e milho (0,5 ha), as quais, estavam 
presentes durante toda a execução do experimento (Figura 1).

Figura 1. Representação esquemática indicando a localização dos cinco blocos com algodoeiro colorido e as bordas de plantas herbáceas, com 
destaque do bloco para análise ANOVA. O ponto negro (●) representa a posição das armadilhas tipo alçapão. Te – Tagetes erecta; Lm – Lobularia 
maritima; Fe – Fagopyrum esculentum; Pe – plantas espontâneas. 
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Nas bordas da área com algodoeiro foram cultivadas plantas 
herbáceas mantidas em canteiros de 1 m x 10 m (Figura 1), sendo 
uma das bordas constituídas por plantas espontâneas (PE) e três 
bordas cultivadas com uma das seguintes espécies de plantas 
herbáceas floríferas (PHF): flor-de-mel [Lobularia maritima 
(L.) (Brassicaceae)], cravo-de-defunto [Tagetes erecta L. 
(Asteraceae)] e trigo sarraceno [Fagopyrum esculentum Moench 
(Polygonaceae)]. Essas espécies de PHF foram selecionadas por 
favorecerem a ocorrência de insetos predadores sem beneficiar 
insetos-praga (Johanowicz & Mitchell 2000; Silveira et al. 
2009). A posição de cada borda com PHF e PE ao redor da área 
foi definida por sorteio, devido o delineamento experimental ter 
sido em blocos inteiramente casualizados, tendo como princípio 
o controle local, a distribuição ao acaso (Barbosa & Maldonado 
Júnior 2015).

Na borda com plantas espontâneas (PE) foram encontradas 
as seguintes espécies: Caruru - Amaranthus retroflexus L., 
Apaga-fogo - Alternanthera tenella Colla, Caruru-de-porco - 
Amaranthus spinosus L. (Amaranthaceae); Guanxuma - Sida 
spinosa L. (Malvaceae), Capim-amargoso - Digitaria insularis 
(L.), Capim pé-de-galinha - Eleusine indica (L.) Gaer, Capim 
carrapicho - Cenchrus echinatus L. (Poaceae), Carrapicho-
de-carneiro - Acanthospermum hispidum DC. (Asteraceae), 
Beldroega - Portulaca oleracea L. (Portulacaceae), Erva-botão - 
Richardia brasiliensis Gomes (Rubiaceae), Leiteira - Euphorbia 
heterophylla L., Erva andorinha - Chamaesyce hyssopifolia (L.) 
Small (Euphorbiaceae), Trapoeraba - Commelina benghalensis 
L. (Commelinaceae), Anileira - Indigofera hirsuta L. (Fabaceae), 
Corda-de-viola - Ipomea grandifolia (Dammer) O’Donell 
(Convolvulaceae) (Figura 2A identificação dessas plantas foi 
feita pelo Dr. Vitor Fernandes Oliveira de Miranda, (FCAV/
UNESP), Câmpus de Jaboticabal, SP. e Dra. Núbia M. Correia da 
EMBRAPA Hortaliças, Brasília, DF.

O plantio de cada espécie de PHF foi feito por meio de mudas e 
sementes obtidas junto a empresas de jardinagem e floricultura 
de Jaboticabal, SP. Foram utilizados os espaçamentos entre 
mudas (ℓ) e densidade de plantas (D) recomendadas para cada 
espécie, conforme orientações do produtor, T. erecta (ℓ = 15-30 
cm; D = 200 plantas) e as plantas apresentava altura de 40 a 
60 cm, L. maritima (ℓ = 22-30 cm; D = 149 plantas) e altura 
(10 a 20 cm), F. esculentum (ℓ = 5-10 cm; D = 530 plantas) e 
altura (50 a 60 cm). A adubação dos canteiros foi efetuada com a 
utilização de esterco bovino curtido incorporado ao solo na dose 
de 50 Kg por canteiro. As espécies de PHF foram plantadas em 
cada canteiro três meses antes da semeadura do algodoeiro na 
primeira safra, compreendendo o período de agosto de 2011, para 
que à fase de florescimento das plantas coincidisse com a data de 
semeadura do algodoeiro e início das amostragens. Ressalta-se 
que para a segunda safra, as bordas com PHF permaneceram 
na área experimental, porém com manutenção periódica através 
do replantio de novas mudas em estágio fenológico de floração. 
A borda sem PHF foi permitido o crescimento de plantas 
espontâneas (Figura 1). 

Amostragem e identificação dos insetos. A amostragem 
dos insetos foi realizada utilizando-se armadilhas tipo alçapão 
(“pitfall trap”) constituídas de copos plástico de 8 cm de 
diâmetro e 14 cm de altura, contendo 100 mL de solução a base 
de água (97,2 mL); formaldeído P.A. 36,5 – 38,0 % (2,7 mL) e 
detergente neutro (0,1 mL). Todas as armadilhas foram cobertas 
com pratos plásticos de 20 cm de diâmetro, com altura suficiente 
para permitir a captura dos insetos e minimizar a entrada da 
água da chuva. 

A instalação das armadilhas ocorreu nos canteiros e no algodoeiro, 
totalizando 24 armadilhas por bloco, sendo distribuídas 
igualmente em quatro dos cinco blocos (Figura 1). As armadilhas 
ficaram distantes 4 m entre si sendo distribuídas como segue: no 
centro de cada canteiro instalou-se duas armadilhas, enquanto 

no interior do algodoeiro foram instaladas 4 armadilhas ficando 
duas armadilhas a 1 m e duas a 5 m da borda dos canteiros, de tal 
modo que a distância horizontal entre elas foi 4 m (Figura 1). 

A amostragem dos dermápteros foi feita continuamente no 
período de março/2012 a maio/2013, totalizando 18 datas 
amostrais. Após instaladas, as armadilhas permaneceram no 
campo por 15 dias sendo, após este período, substituídas por 
novas armadilhas. Os insetos capturados foram mantidos 
em recipientes de 50 mL contendo álcool 70% para posterior 
triagem. Na triagem utiliza-se bandeja de 40 cm x 20 cm, peneira 
de nylon 12 cm, pincel e pinça para separar os insetos dos demais 
materiais como: solo, restos vegetais e outros invertebrados e 
vertebrados.

Para a identificação das espécies, inicialmente o material coletado 
foi separado em morfoespécies com auxilio da coleção existente 
no Laboratório de Ecologia de Insetos (LECOL), Departamento 
de Fitossanidade, FCAV/UNESP. Após esta etapa, as espécies 
de Dermaptera foram identificadas pelo Dr. Javier Layme 
Manchego, Servicio Nacional de Sanidad Agraria, Lima, Peru. 
Os exemplares identificados foram depositados na coleção de 
insetos do LECOL.

Análise dos dados

Análise de fauna e flutuação populacional. A análise de 
fauna dos dermápteros proporcionou determinar as espécies 
predominantes, as quais foram caracterizadas por alcançarem 
as categorias máximas de dominância, abundância, frequência 
e constância (Silveira Neto et al. 1976; 1995; 2014). Pela 
análise também foram obtidos os índices de diversidade de 
Shannon-Wiener (H’) e equitabilidade (E) para os tratamentos 
(PHF e PE) e algodoeiro. A variância de H’ permitiu calcular o 
intervalo de confiança de 95% (IC) desse índice. O intervalo de 
confiança calculado permitiu determinar a diferença estatística 
entre os índices de diversidade das espécies de insetos. Essas 
informações foram obtidas utilizando-se o software ANAFAU 
(Moraes et al. 2003).  

Para calcular o índice de similaridade de Sorensen (SOij) foi 
comparado o total de indivíduos capturados em cada tratamento 
(PHF e PE) e algodoeiro, também obtido pelo software 
ANAFAU.

A flutuação populacional foi feita para todas as espécies de 
dermápteros encontradas. As figuras foram obtidas plotando-
se o total de espécimes por data de amostragem ao longo de 18 
coletas, apresentando um intervalo entre as safras de 2012 e 2013 
denominado de entressafra. Ressalta-se que em cada data de 
amostragem foi identificado o período fenológico do algodoeiro, 
conforme metodologia de Marur & Ruano (2003). 

Influência de fatores meteorológicos. A influência 
de fatores meteorológicos foi avaliada para as espécies de 
dermápteros, devido o elevado número de indivíduos e o baixo 
número de espécies observadas. Utilizou-se análise de regressão 
múltipla pelo método stepwise, no qual se considerou o nível de 
10% de significância para a inclusão de variável independente. 
Os fatores meteorológicos considerados foram: temperaturas 
máxima, mínima e média (ºC), precipitação pluvial (mm), 
umidade relativa (%) e radiação solar, registrados pela 
Estação Agroclimatológica da FCAV/UNESP. Para os fatores 
meteorológicos temperatura, umidade relativa e radiação solar 
foram representados pela média e precipitação pluvial pela 
soma dos valores desses fatores registrados nos quinze dias 
que antecederam a cada data de amostragem das espécies. As 
análises foram realizadas no software SAS institute, versão 9.0.

Efeito de plantas herbáceas. Para avaliar o efeito de PHF e 
PE sobre a densidade relativa das espécies de dermápteros foi 
utilizado o delineamento em blocos casualizados com parcelas 
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subdivididas (Split-plot), com quatro tratamentos (bordas 
com PHF e PE) (Figura 1) e cinco repetições. Os dados foram 
transformados em log (x + 5) para normalidade e estabilidade da 
variância e submetidos à análise de variância. As médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. A análise 
foi efetuada por meio do software AgroEstat Versão 1.1.0.711 
(Barbosa & Maldonado Júnior 2015). Nesta análise foram 
consideradas as espécies com número acima de 10 indivíduos 
coletados durante o estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Análise de fauna e flutuação populacional. O total de 
3.527 indivíduos de dermápteros pertencentes a quatro espécies, 
quatro gêneros e três famílias foram coletados na área cultivada 
com algodoeiro colorido e plantas herbáceas (Tabela 1). Essas 
espécies já foram registradas ocorrendo na região de Jaboticabal, 
SP (Martins 2011; Ramos 2015; Otuka 2015). 

A única espécie classificada como predominante foi Labidura 
riparia (Pallas) (Dermaptera: Labiduridae), que apresentou 
elevada abundância (3.010 indivíduos), sendo responsável por 
85,34% do total de indivíduos capturados, resultado semelhante 
ao obtido por Ramos (2015) em consórcio de couve e sorgo, em 
que L. riparia representou 98,65% do total de dermápteros 
capturados. Em áreas degradas e de pastagem L. riparia também 
foi considerada predominante (Liu et al. 2014). Essa espécie 
de tesourinha já foi observada predando ovos e lagartas de 
lepidópteros em milho, algodão e repolho (Shepard et al. 1973; 
Ammar & Farrag 1974; Strandberg 1981; Hay-Roe et al. 2016), 
e Drosophila suzukii (Matsumura) (Diptera: Drosophilidae) em 
pomares de diversas frutíferas (Gabarra et al. 2015). Labidura 
riparia foi o principal predador da lagarta-do-cartucho, 

Spodoptera frugiperda (Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) em 
plantação de milho na Flórida (Hay-Roe et al. 2016), esta espécie 
de Spodoptera também é considerada praga da cultura do algodão 
(Miranda 2010). Possivelmente, a capacidade predatória de L. 
riparia e sua dispersão devido a colheita das culturas de milho e 
soja próximas da área experimental explicam o número elevado 
dessa espécie de Dermaptera.

Por outro lado, Doru luteipes (Scudder) e Kleter sp. (Dermaptera: 
Forficulidae) foram as espécies com o menor número de 
indivíduos capturados, correspondendo juntas a 5,13% do total 
(Tabela 2). Este resultado difere do observado por Martins 
(2011) que relatou estas espécies como as mais abundantes na 
cultura da soja.

Os índices de diversidade de Shannon-Winner e equitabilidade 
obtidos para o total de dermápteros capturados foram 0,520 e 
0,375, respectivamente (Tabela 1). 

A elevada diversidade de espécies de dermápteros nas bordas 
com plantas espontâneas pode estar relacionada com a 
diversidade de espécies vegetais encontradas nesse habitat, 
pois segundo Hernández-Ruiz & Castaño-Meneses (2006) 
habitat heterogêneos são apontados como fator principal para 
a ocorrência de elevada diversidade de espécies de insetos 
predadores, devido apresentarem mais recursos para nidificação 
e forrageamento, além de proporcionarem sombreamento, 
umidade e serrapilheira para espécies que habitam o solo. 

Considerando as plantas herbáceas e o algodoeiro separadamente, 
as plantas espontâneas apresentaram o maior índice de 
diversidade (H’ = 0,661), diferindo significativamente dos 
demais, enquanto F. esculentum apresentou elevado índice de 
equitabilidade (Tabela 2).

Valores seguidos pela mesma letra minúscula na horizontal, 
não diferem entre si, através da sobreposição do intervalo de 
confiança.

O quociente de similaridade entre as comunidades de dermápteros 
presentes em F. esculentum - T. erecta e L. marítima – plantas 
espontâneas foi 100% (Tabela 3). Tal fato pode indicar que 

ocorreu grande movimentação das espécies de tesourinhas entre 
essas plantas herbáceas (Kajak & Lukasiewicz 1994). 

Por outro lado, os menores índices de similaridade (85,71%) 
ocorreram entre as comunidades de dermápteros presentes em F. 
esculentum - L. maritima, F. esculentum - plantas espontâneas, 
L. maritima - T. erecta e T. erecta - plantas espontâneas. 

Tabela 1. Resultado da análise de fauna das espécies de Dermaptera. Jaboticabal, SP. 2012/2013.

Espécies Nº de Indivíduos %
1Labidura riparia (Pallas) 3010 85,34
2Euborellia sp. 336 9,53
3Doru luteipes (Scudder) 174 4,93
3Kleter sp. 7 0,20

Total de espécies 4

Total de Indivíduos 3527

H’ ± IC 0,520 ± 0,01

E 0,375

Espécies predominantes em negrito
Famílias: 1Labiduridae; 2Anisolabididae;3Forficulidae.
H’ = Índice de Diversidade de Shannon-Wiener, IC = intervalo de confiança a 95%, E = Índice de Equitabilidade, (%) = porcentagem do número total 
de cada espécie.

Índices
Habitat

Algodão Fe Lm Pe Te

H’ 0,471c 0,613b 0,424e 0,661a 0,447d

E 0,428 0,558 0,306 0,477 0,407

Fe = Fagopyrum esculentum, Lm = Lobularia maritima, Pe = Plantas espontâneas, Te = Tagetes erecta. 

Tabela 2. Índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e equitabilidade (E) de Dermaptera em vários habitats. Jaboticabal, SP. 2012/2013.
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  Fagopyrum esculentum Lobularia maritima Plantas espontâneas Tagetes erecta

Algodão 100,00a 85,71b 85,71b 100,00a

Fagopyrum esculentum - 85,71b 85,71b 100,00a

Lobularia maritima - - 100,00a 85,71b

Plantas espontâneas - - - 85,71b

Valores de SOij seguidos da mesma letra não se diferem entre si, através da sobreposição do intervalo de confiança.

Tabela 3. Resultado do Quociente de Similaridade de Sorensen (SOij) para as espécies de dermápteros associados as diferentes plantas herbáceas 
e algodoeiro. Jaboticabal, SP. 2012/2013. 

Em relação à flutuação populacional, L. riparia e Euborellia sp. 
ocorreram em todas as datas de amostragem e a abundância 
discrepante observada entre essas duas espécies de tesourinhas 
pode estar associada à competição interespecífica, além do 
comportamento agressivo e ocorrência de canibalismo entre 
indivíduos desses predadores (Dobler & Kõlliker 2010).

Os maiores picos populacionais de Labidura riparia ocorreram 
na primeira safra em 03/04/12 e na segunda safra em 21/02/2013, 
05/03/2013, 20/03/2013 e 16/04/2013. Essas datas coincidem 
com o estádio reprodutivo do algodoeiro (Figura 1). Considerado 
o estádio de maior incidência de insetos-praga como pulgões e 
lagartas de Lepidoptera (Marur & Ruano 2003). Possivelmente, 
a presença de L. riparia pode estar associada com sua eficiência 
no controle de ovos e formas jovens de Lepidoptera (Hay-Roe et 

al. 2016). Por outro lado, Galli et al. (2003) verificaram que a 
maior ocorrência de espécies de Labiduridae em pomar de goiaba 
foi entre os meses de janeiro a março, semelhante ao período 
observado nesse estudo.

Na safra de 2011/2012, os picos populacionais de Euborellia 
sp. ocorreram no estádio reprodutivo de desenvolvimento do 
algodoeiro, 16/05/12 e 19/06/12, na safra 2012/2013, os picos 
foram observados em 11/12/2012 e 20/03/2013, quando o 
algodoeiro apresentava os estádios vegetativo e reprodutivo, 
respectivamente (Figura 2). Vários autores (Ramalho & 
Wanderley 1996; Lemos et al. 1998; Silva et al. 2010 a, 
b) ressaltam Euborellia annulipes (Lucas) (Dermaptera: 
Anisolabididae) como importante inimigo natural de larvas 
e pupas de Anthonomus grandis (Boheman) (Coleoptera: 

Figura 2. Flutuação populacional das espécies de Dermaptera. Jaboticabal, SP. 2012/2013. Linhas tracejadas representam o período de entressafra 
entre os meses 07 a 11/2012. Fenologia do algodoeiro: Período vegetativo (V), período reprodutivo (B = botão, F = flor, C = capulho).
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Curculionidae), e os pulgões Hyadaphis foeniculi (Passerini) e 
Brevicoryne brassicae (Linnaeus) (Hemiptera: Aphididade).

A espécie D. luteipes não ocorreu nas duas primeiras datas 
de amostragem das duas safras avaliadas. Na segunda safra 
esta espécie foi mais numerosa que na primeira, ocorrendo 
picos populacionais em 05/03/2013 e 20/03/2013, quando o 
algodoeiro estava no período reprodutivo. Kleter sp. apresentou 
picos populacionais em 02/05/2012, 16/05/2012 e 19/06/2012 
na primeira safra e somente em 16/05/2013 na segunda safra 
com baixo número de indivíduos.

Influência de fatores meteorológicos. Nenhuma variável 
meteorológica atingiu o nível mínimo de significância para 
entrar no modelo multivariado para os dermápteros L. riparia e 
D. luteipes (Tabela 4), ou seja, não influenciou neste estudo em 
que os fatores meteorológicos foram: Temperatura (Tmín = 14,41 
ºC e Tmáx = 33,44 ºC), Precipitação pluvial (0 a 297,60 mm), 
Umidade relativa (29,30 a 105,59 %) e Radiação solar (12,30 a 
23,99 MJ m-2). Guerreiro et al. (2003) também não obtiveram 
correlação com fatores meteorológicos para D. luteipes em 
milho.

Para Euborellia sp. o modelo selecionou uma única variável 
significativa e negativa que foi a temperatura mínima, explicando 
18,09% da variação numérica da espécie (Tabela 4). Tal resultado 
sugere que com o incremento deste fator ocorre redução da 
densidade populacional da espécie. Martins (2011) e Otuka 
(2015) obtiveram resultados diferentes do observado nesse 
estudo, onde a temperatura mínima influiu de forma positiva 
para Euborellia sp.

O modelo multivariado obtido para Kleter sp. selecionou apenas 
a radiação solar como variável significativa e negativa, podendo 
indicar uma diminuição desse predador com o aumento desse 
fator abiótico (Tabela 4).

Efeito de plantas herbáceas. Para as diferentes espécies de 
plantas herbáceas consideradas, verificou-se efeito significativo 
somente sobre o número médio de indivíduos de L. riparia em 
F. esculentum (Tabela 5). Considerando o número médio de 
indivíduos relacionados às plantas herbáceas, verificou que para 
as espécies de dermápteros encontrados variou de 0,70 a 1,49 e 
para o algodão variou de 0,70 a 1,89. Plantas de F. esculentum 
são predispostas ao acamamento, o que pode ter favorecido o 
forrageamento e fornecido proteção para às fases jovens e adulta 
dessa espécie de dermaptera (Cruz et al. 1995).

Tabela 4. Resultado de modelos ajustados pelo método stepwise entre as espécies de Dermaptera e fatores meteorológicos. Jaboticabal, SP. 
2012/2013.

Fatores abióticos
Espécies

Labidura riparia Euborellia sp. Doru luteipes Kleter sp.
Intercepto 167,222 56,139 9,666 4,081
Temperatura máxima (ºC) - - - -

Temperatura mínima (ºC) - -2,010 - -

Temperatura média (ºC) - - - -

Precipitação pluvial (mm) - - - -

Umidade relativa (%) - - - -

Radiação solar (MJ m-2) - - - -0,203

R2 (modelo) - 0,1809 - 0,5828
F - 3,53* - 22,35**

**, * Significativo a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente; R² = Coeficiente de determinação. 

Tabela 5. Número médio (± erro padrão) de Dermaptera em algodoeiro colorido e plantas herbáceas. Jaboticabal, SP. 2012/2013.

Espécies/Habitat
Plantas Herbáceas

F CV 
(%)Fagopyrum 

esculentum
Lobularia 
marítima

Plantas 
espontâneas Tagetes erecta

Doru luteipes

PHF + PE 0,89±0,07Aa 0,76±0,03Aa 0,84±0,08Aa 0,79±0,08Aa 0,68ns 18,42

Algodão 0,97±0,06Aa 0,94±0,05Aa 0,97±0,04Aa 0,86±0,06Aa 0,63ns 15,81

Euborellia sp.

PHF + PE 1,03±0,06Aa 0,99±0,02Aa 1,08±0,12Aa 0,86±0,09Aa 1,23ns 21,76

Algodão 1,06±0,12Aa 0,95±0,04Aa 1,07±0,03Aa 0,90±0,06Aa 0,94ns 15,82

Kleter sp.

PHF + PE 0,70±0,00Aa 0,70±0,00Aa 0,77±0,06Aa 0,70±0,00Aa 1,86ns 7,97

Algodão 0,70±0,00Aa 0,71±0,01Aa 0,70±0,00Aa 0,70±0,00Aa 0,10ns 7,83

Labidura riparia

PHF + PE 1,49±0,08Ba 1,21±0,19Bab 1,02±0,08Bab 1,34±0,11Bb 3,27* 17,51

Algodão 1,83±0,11Aa 1,87±0,05Aa 1,89±0,05Aa 1,79±0,07Aa 0,18ns 13,80

PHF = plantas herbáceas floríferas, PE = plantas espontâneas.
1Médias ± erro padrão seguidas pela mesma letra maiúscula na vertical e minúscula na horizontal não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.
ns = não significativo, * significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.
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Alguns autores (Lavandero et al. 2005; Wackers et al. 2006; 
Wackers & Van Rijn 2012), descreveram que criação de refúgios 
em áreas agrícolas pode favorecer a ocorrência e distribuição de 
insetos predadores como as tesourinhas, pelo fornecimento de 
fontes alimentares alternativas como néctar e pólen. Ressalta-
se que esses recursos alimentares, complementa a dieta desses 
inimigos naturais, melhorando seus parâmetros biológicos como 
longevidade e fertilidade (Rahat et al. 2005; Rose et al. 2006; 
Venzon et al. 2006). 

Quando os habitats (plantas herbáceas e algodoeiro) foram 
comparados entre si, L. riparia foi a única espécie que apresentou 
diferença significativa no número médio de indivíduos 
associados a todas as plantas herbáceas e algodoeiro, sendo 
maior numericamente no algodoeiro (Tabela 5). Resultado que 
pode estar associado à eficiência desse predador no controle de 
insetos-praga presentes na cultura de algodão (Hay-Roe et al. 
2016).

As espécies predominantes foram L. riparia (Dermaptera: 
Labiduridae), em que F. esculentum observou a maior 
diversidade de espécimes. As espécies L. riparia e D. luteipes não 
são influenciadas pelos fatores meteorológicos. Os maiores picos 
populacionais de L. ripariam ocorrem nos meses de fevereiro, 
março e abril, enquanto Euborellia sp. nos meses de maio e 
junho.
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